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A este

O S. João em Braga

Pa ra - ■ :

no

O prazer
e o trabalho

sarem 
vem

todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
difflceis que sejam, e em todas as 
córes, por preços baratíssimos.

i os 
la- i

c.au- 
febre delirante dc subir, 

ao desejo in-

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800
Toda a correspondência deve ser

I O proprietário da officina onde 
se imprime este jornal, executa 

No comboio da 1 i/„ da tardo do ■ 
a 24, chegou á estacão d'esta ci- 1

Os que conseguem satisfazer a 
sua prcoccupação inonetaria, os 
que se tornam sacerdotes e fa- 

que

trabalhador, além da sua feria, tem ! 
communicando | o seu dia de descanço 

cerca o

é lepelido.
O trabalho não exclue o diverti

mento, quando é honesto ; é mes- 
■ ino dc necessidade que o organis

mo tenha o seu instante de folga,.

dialogo trava-se entre 
esta quer seguir

do prazer é
que a
a verdadeira alegria, isto é, 

saúde da• alma, r 
pessoa afeita ao

Entre a religião do prazer e a . 
religião do trabalho, os crentes não i 
podem ler duvida na escolha. Aqnel- 
la é uma religião profana : esta e 
uma religião divina. O prazer é um 
idolo ; o trabalho é um deus!

Qualquer passatempo, por in
icio um en- 

um aperitivo

tencia faustnosa e futil. Emfnn— 
diz a mãe—ha um remédio para 
o mal que provejo. Quando te 
sentires enfastiada, aborrecida, lo- 
varte-hei para o campo, o (piando 
deixares de te divertir por Ires 
tnezes verás então como tornarás 
outra vez a ser alegre.

Esta phrase é adora vel, cheia 
do mais profundo bom senso e 
da mais alta moralidade. O ex- ; d'nma 
cesso do prazer é mais nocivo <rPiia* porque nã 
ainda (pie a falia de goso. Para p|.jraín (, ----
se ter a verdadeira alegria, isto é, • - '
a saúde da* alma, é preciso que j 
a pessoa afeita ao divertimento 
deixe dc divertir-se.

Ao entanto, a iherapeutica de 
Ca pus não é suffieiente, porque é 
mais negativa do que positiva. O 
contraveneno não está só no re
traimento, na abstenção, no socc- 
go temporário, na fugida do bu
lício. Torna-se necessário appliear 
um remédio mais energico, o que 
será a principio um revulsivo, 
mas que se converterá depois 
mais salutar emoliente. Esse re
medio heroico, que poderá custar 
a tomar a primeira vez, mas que I 
mais tarde se toma com delicia, ' 
chama-se o trabalho.

E' elle que nos dá a noção mais I 
nilida do dever, é elle que nos ’ 
enche de coragem em todos os pas
sos arriscados da vida, é elle que 
nos faz comprehender a intimida
de do lar, é elle que nos diz co
mo se fazem gostosamente todos 
os sacrifícios pela familia, é elle 
que nos ensina a venerar nossos 
paes e a estimar nossos filhos, é 
elle emfim que accende á noite 
essa tampada sagrada, que illumina 
suavemente os recessos da nossa 
consciência.

A atmosphera do trabalho è a 
atmosphera dos affeelos, mas o

prcoccupação inonetaria, 
se tornam sacerdotes c 

miliares do rei milhão, os 
cultivam o bibelol e se fingem vai
dosamente Mecenas da arte ; os 
que transformam em túnica de 
ouro os corpetes das dançarinas, 
os que atiram, para se entrete
rem, os maços de notas na ro
leta de Monte. Cario, os que fa
zem a villegiatura das praias ele
gantes e não fazem nada dc ulil 
nem de bom, esses morrem de 
tédio, de fastio, 
ao mundo futil que os 
mal da sociedade.

Os desastres e as viclimas são 
frequentes, e 
co a imprensa dc Paris se oceu- 
pava da tentativa de suicídio dc 
uma elegante mundana, a ( 
a exuberância da vida ruidosa c 
leviana embotara toda a sensibi
lidade. Os divertimentos successi- 
vos, como uma febre pútrida, ti
nham-lhe envenenado o sangue.

reis. Annnncios tinha 40 reis, pngos antes da publicação do primeiro anuuncio, coniniunicados 50 réis a tiuha 
dirigida á redneção da .Folha de .Vilta Verde» VILLA VERDE
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«Figaro» , para que volte de novo com oines- 
' mo enthosiasmo á faina quolidia- 

é I na.

Verdadeiramente mageslosas as 
festas que em honra do Santo Pre
cursor se realisaram naquella ci
dade.

Os milhares dc forasteiros que 
affluiratn áquella cidade para go- 

as festas annunciadas, de
ter deixado Braga debaixo 

i impressão bastante líson- 
exploraram cum- 
prometteram ou 

assim I 
visitantes

seus intimos o prémio da 
boriosidade.

ainda ha bem pou- I
significante que seja, 

1 canto intraduzível, 
quem de novidade que seduz, porque não

Ocioso seria referir que todos es
tes numeros foram magistralmente 
executados. Perante um puhlico tão 
numeroso e tão distincto, os execu
tantes comprehenderam perfoitamen- 
te o seu compromisso e envidaram 
todos os esforços para bem se de
sempenharem d elle. Muito bem! As 
palmas e bravos com que foram co
bertos vários numeros, são a prova 
frisantes da magnifica impressão que 
deixaram nos ouvidos <le tantas mil 
pessoas as bandas marciáes e or- 
pheon «Oliva».

Esta magestosa’ festa começou 
cerca das 9 horas da noite e termi
nou depois das 2 horas da madruga
da. Perto da 1 hora foram lançados 
de vários pontos da cidade formosos 
bouquels de fogo artificial, de manei
ra que, n’um momento, as pessoas 
que se encontravam no jardim vi
ram-se rodeadas, a conveniente dis
tancia, de uma fusilaria enorme de 
fogo vivo, estralejando successiva- 
mente e lançando no espaço miría
des de projecções luminosas e mul
ticores. Phantastico e beilo ! Daria 
a ideia d'um grande combate ferido 
no azul, á luz plena da lua cheia, 
se fosse licito suppôr a existência 
aguerrides exercitos cm tão eleva
das regiões.

E com isto terminaram os gran
diosos festejos cm honra do Santo 
Precursor.

ao
* q»e 

mais ainda, e desta vez 
aconteceu — porque os 
tiveram occasitm de gosar, este 
anno. mais festas do que aquel- 
las que estavam annuncia ias.

Não nos propondo, já pela es
treiteza do tempo e já pela exi
guidade de espaço, fazer uma re
senha circmnslanviada das gran
des festas de que vimos de fallar, 
diz, e com toda a justiça, um 
presado collega local :

«Nesta mesma tarde exhibiram- 
se em algumas ruas os gigantones e 
cabezudos, ao som de gaitas de tulle, 
tambores e zabumbas.' Esta diver
são attrahiu um pouco a attcnçao do 
rapazio, porém não despertou inte
resse. geral.

Os cabezudos eram dois homens 
dc estatura mediana, vestidos de 
truões c com as cabeças respectívas 
metti las etn grandes cabeças chine- 
zas, de pasta.

Os gigantones eram dois monos dc 
colossal estatura, cada um dos quaes 
descansava sobre rodas que permit- 
tiain a um homem, oeculto no bojo, 
iinprimir-lhe vagaroso movimento.

Ao instrumental não faltava ori
ginalidade. E os homens das gaitas 
de folio (bespanhoes).foram amaveis 
e attenciosos para com os portngue- 
zes, a ponto de executarem o hymno 
da independência e outros hymnos | 
nacionaes.

A’ noite realisou-se o vasto e des- l 
Inmbranto arraial em S. João da 
Ponte, sem duvida o melhor do Mi
nho, se não de todo o paiz. Não nos 
pareceu que desmerecesse dos ontros , 
annos. Era d'um effeito phantastico.

O fogo não foi muito, mas era de 
boa qualidade. No arraial tocavam 3 [ 
bandas de musica. O prémio dc | 
30-5000 reis, destinado aõ melhor , 
pyrotechnico, foi dividido pelos tres I 
fogueteiros cgualmante.

H ; ’ • *' 1 ‘ 1 1 ;

dia 24, chegou á estação d’esta ci 
dade o orpheon «Oliva», dc Vigo, 
composto de numerosos cantores e

VILLA VERDE - 1896 A este propnsito, o 
publicava nina historietasita dia
logada de Alfredo Capus, que

I um (Paquelles specimens mais cu- 
[ riosos da litteratura de boulevard, 
mas que á parte, a sua feição ma
liciosa, quasi brejeira, encerra uma 
profunda lieção de moralidade. O 

mãe e fi- 
a carreira

e en- 
mãp ' aconselha-n e

executantes de bandurças, violas, 
limitas, rabecas, violoncello.s, etc.

Era esperado pela commissão dos 
festejos baptistinos, por muitas pes
soas representando diflerentes clas
ses sociaes, e pela banda da Officina 
de S. José. A' chegada, os orpheo- 
nistas foram saudados com palmas 
e vivas, e a banda tocou o hymno 
nacional.

O orpheon fez a sua entrada so; 
Iciune pelo arco da Porta Nova, se
guindo rua Nova acima, rua db Sou
to, largo do Barão, ruas de S. Mar
cos e do Anjo, com os seits estan-* 
dnrtes arvorados e executando bo
nitos pássa-calles. Era seguido duma 
onda enorme de povo. As jànellas 
dos prédios estavam repletas de da
mas. Dirigiu-se para o edifício do 
seminário diocesano, onde ficou hos
pedado.

No local de S. João da Ponte 
effeetuon-se a feira annual de gado 
cavallar e bovino, sendo regularmen
te concorrida e fazendo-se algumas 
transaeçoes.

A’s 4 da tarde principiaram 
no campo do Salvador as corridas 
veloeipedicas em- beneficio do colle- 
gio de Preservação'; tomando parte 
n’elias uns 30 cyclistas.

A' noite houve illuminação no 
jardim publico, onde teve logar a 
apresentação das bandas militares de 
caçadores 7 e infanteria 8, 18 e 20, 
e do orpheon «Oliva».

e é n esse ! 
dia que elle póde saborear cmn 
seus intimos o prémio da sua

A nevrose do século é devida 
«ssencialmentc a estas duns c.au- ]|la. 
sas —a febre delirante de subir, (la‘ ’vi(|a ,nflS' ab 
custe o que custar; ao desejo m- dinheira A 
sacia vel do goso material. mostra-lhe os perigos d uma exis-

Accrescente-sc a isto a educa
ção pouco ou nada escrupulosa, a 
influencia de uma litteratura de 
um realismo quasi p u nographico, 
a falta de um ideal sincero e ele
vado, a acção de uma pbilosnphia 
pessimista e, lodos estes elemen
tos completam o quadro que se 
vê nas grandes capitaes europeias, 
e que irradia por toda a parte, 
coma- agua que se escôa pelas 
paredes de um vaso fendido.

Toda a gente quer ter cama
rote na opera, ostentar equipa
gem luxuosa nas corridas, dar fes
tins de Lucullo, gastar loucamen
te com prazeres que deviam ser 
inconfessáveis mas que se tornam 
ostentação elegante, e n esta ver
tiginosa carreira todos procuram 
estonlear-se, fazendo da alegria 
desvairada, da quasi libertinagem, 
o elixir da vida, elixir que não 
passa de um narcotico que em
brutece, esterilisa e aniquila.

Os que, luclando com ancia con
tra a maré da existência, nunca 
chegam a alcançar a margem ape
tecida, debuxada com côrcs des
lumbrantes na miragem dos seus 
sonhos enganadores, esses sentem 
o desalento, o desespero, c bra
dam contra a má organisação so
cial, quando só deviam bradar 
contra a sua ambição desmedida, 
irregular, peccaminosa.
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Tabella dos emolumentos e 

salarios judiciaes

Também estiveram n'esta villa os il- 
lustres viscondes de Semelhe.

A Bordadeira e Moda Portugueza

Recebemos o n.® 22 d’esie explendido 
jornal de modas, cada vez mais interessan
te, que recommendamos ás nossas leitoras.

O Selvagem
Dos acreditados editores, Belem A C.a, 

de Lisboa, recebemos as cadernetas, 25 e 
26 da nova obra. O Selvagem, de Emí
lio Richebourg, cujo resumo do entrecho se 
torna cada vez mais interessante

t

nu moro
no

Approvada por Carta de lei de 13 de maio 
■ do corrente anno. (unira em vigor), ordenada 

alphabelicamente, mas conforme com a edi- 
' ção oflieial (Diário do Governo de 18 de 

foram entregues conhecimentos í maio) Unica edição assim elaborada.—

Devia ter chegado hontem ás visinhas 
thermas de Caklellas o notável orador e 
illuMre parlamentar, nosso distincto 
amigo, sr. conselheiro Antonio Cândido 
Ribeiro da - Costa.

DESPEDIDA

Dom Antonio d’Az<’vedo Sá Coii- 
tinho—tendo-se retirado para Bra
gança setn lhe ser possível despe
dir-se das pessoas das suas rela
ções, serve-se d este ineio para 
todos offerecero seu limitado prés
timo n aquclla cidade.

Está na nobre casa da Torre, em Sou- 
tello, a ex.“‘* sr.* D. Maria do Patroci
no Sá Pinto Abreu Sotto-Maior. mãe da 
ei.“B viscondessa da Torre.

♦

Também alli está o nosso velho ami
go Gaspar Leite,, antigo redactor e fun
dador do nosso jornal e aclualmente di
gno primeiro official do governo civil de 
Vianna.

Recebemos o numero 25 da excelleo- 
te e cada vez mais interessante Gazeta das 
Aldeias, cujo sumrnario é o seguinte :

Regresso ao campos (IV)—Francisco Si
mões Margiocdi.

Mildiú. caseiros e senhorios—Duarte de 
Oliveira.

Rudimentos de agricultura—Dr. Antonio 
de Magalhães.

0 Mildiú—José M. Tavares da Silva.
Medicina pratica—A raiva —(111) - Dr. 

Magalhães Lemos.
Vaccas leiteiras—Raças Suissns, (com 

gravura)—M. Rodrigues de Moraes.
Economis domestica (111)—D.Maria Mar

garida de Oliveira Pinto.
Sericicultura (IV) — Francisco M. da L, 

Póssas. .
Dislillação do Topinambo— Dr. A. Ma

galhães.
Conselhos de veterinária—A. Sanson.
Folhetim: Um crime mysteno«o — Ítalo 

Fiorentini, traducçâo de Julio Gama.
Secções e artigos diversos: A vida agrí

cola Processos e receitas uleis — Publica
ções—Chronica.

Obteve unia distincta classificação na 
escola medico-cirurgica do Porto, o nos 
so querido amiho e intelligente acadé
mico, sr. Alfredo d’Araújo Esmeriz, es- 
tremoso filho do nosso velho amigo e 
conterrâneo, sr. José Maria d'Araujo 
Eanieriz,brioso capitão d'infanteria n.° 8.

Com um e outro nos congratulamos 
cordealmente num sincero abraço de pa
rabéns.

Parece confirmar-se que a morte do 
infeliz Manoel d’01iveira. da freguezia 
de Cervães, doeste concelho, que.appa- 
recera morto e se julgara que fôra assas
sinado, foi devida a queda.
As digna? auctoridades administrativas 
e judiciaes tem empregado toda a deli; 
gencia na investigação do caso.

Sellos posíaes
De l.® de julho, proximo, em diante, 

são postos em circulação novos scllos 
postaes de 500 reis.

Os do antigo typo consideram-se va
lidos e usam-se, simultaneamente, com 
os novos até 30 de julho.

De 31 de julho até 28 de setembro, 
(Veste anno, é premittida a troca dos 
antigos sellos pelos modernos, (portaria 
de 8 de junho no Viário do Governo n.° 
123).

No dia 29 de setembro devem ser en
viados das recebedorias das comarcas 
para as repartições de fazenda distrí- 
ctaes, os que deixarem de servir, afim 
de serem devolvidos para a casa da 
moeda.

Com a publicação do presente 
entra hoje a «Folha de Villa Verde» 
12.° anno de sua vida jornalistica.

Nem todos os seus congeneres da pro
víncia, em meio egual ao nosso, lograrão 
attingir a sua já longa existência.

Doze annos de vida jornalistica, de 
indefesso labutar, com minguados re
cursos e sem auxiliares, representam 
aem duvida, uma veneranda existência 
que lhe conquista honroso logar no no
bre sanctuario da imprensa.

«Ao regressar do Havre o baçã.o de 
Siníaise concebe um plano : enganar 
a mulher do irmão e désposal-á- para J 
assim herdar a fortuna do morto. Mas ■ "i 
Lucy ao 'saber do nayfragio endoidece, . 
e os.projectos do barão ficam prejúdi- '' ' 
cados. Então o barão recorre a Blai- ' 
reau, o homem tão fértil em expe
dientes.

Succumbiu, domingo, na sua casa da 
villa do Pico Je Regalados, (Veste con
celho) a snr.* D. Joaquina de Souza es
posa do nosso querido amigo, snr. Ber
nardo Augusto de Sousa Menezes.

A desditosa senhora foi arrebatada 
abrutamente aos carinhos do marido que 
tinha por ella uma santa adoração, e que 
ella tanto lhe merecia pela sua virtude e 
pelo carinhoso utfecto que lhe votava—a 
elle e a seus queridos filhinhos que ella 
tanto estremecia.

Sentindo dolorosamente este tristíssi
mo acontecimento aqui deixamos ao nosso 
desolado amigo, e a toda a restante fa
mília a expressão do nosso profundo pe
sar.

Melhoramentos locaes
Parece que não serão perdidos no de

serto os justíssimos rogos dos habitan
tes d’esta villa, para que esta sqja 
dotada dos inadiáveis melhoramentos a 
que tem o mais incontestável direito.

A illustrada camara municipal toman
do o assumpto na devida consideração, 
mandou já levantar a planta do Campo 
da Feira com o respectivo orçamento.

Por aquella planta, que vimos, o la
do oriental da estrada será calcetado 
em toda a sua extensão, e com pas
seio ; e o lado Occidental, o mais largo, 
será dividido em tres longos quartei
rões calcetados, rodeados de passeios 
com arvores em volta.

Se assim fôr cumprida ficará sendo 
nosso Campo da Feira um dos mais 

bellos e elegantes largos que conhece
mos em terra de província, e isto com 
pequeno dispêndio e longe d" constituir’ 
pezado sacrifício.

Crêmos que a illustrada camara não 
recusará no seu proposito de dotar a sede 
d’este concelho com esse justo e impre- 
sendivcl melhoramento.

Realiza-se amanhã, na vizinha fre
guezia de Lanhas, d’este concelho, a 
conhecida romaria de S. Pedro que cos
tuma ser muito concorrida principal
mente de pessoas d’esta villa.

Villa Verde .não temos , duvida, á medonha crise que tem asso- 
que vê- ; lado aquelle concelho,

Consta-nos, porém, que a ditrna ca
mara municipal (Vaqiielle concelho, vae 
pedir a prorogação do prazo para o pa- 

' gamento voluntário da 2." prestação.
I Louvores, pois, aos dignos e illustra- 

Fallecimentos | dos vereadores.

Na passada sexta-feira cerca das dez | 
horas da noite falleceu na freguezia da I 
Lage, d'este concelho, em casa de seu 
irmão o snr. Joaquim Jeronymo Ferrei* 
ra o actual abbade da egreja de S. Mi
guel de Soutello d’este concelho o snr.r 
dr. Narciso Manoel Ferreira da Silva.’ r

Esta noticia, se bem que mais oçi; 
menos esperada por causa dos longos é 
dolorosos pedecimentosn do distincto ec- 
clesiastico, causou profundo desgosto a 
quantos conheciam as excellentes .quali
dades do finado.

O sr. Narciso Ferreira da Silva tinha 
cursado a Universidade de Coimbra, 
formando-se em theologia. Foi durante 
algum tempo parocho da Carapinheira 
em Coimbra, vindo depois para DossãOs, 
d’este concelho, freguezia que parochiou 
durante largos annos. Ha cerca de doze 
annos foi apresentado em Soutello, cuja 
egreja parochiou até ha poucos mezes, 
pois agravando-se ultiinamente os seus 
padecimentos tinha-se retirado para casa 
do seu bom irmão, onde falleceu.

Era também desembargador da Rela
ção Ecclesiastica desta archidiocese, 
sendo sempre muito considerado e res
peitado.

A’ familia do fallecido 
nossos sentidos pesames.

O funeral realisa-se na próxima ter-
E porque assim é, motivo de sobra ça-feira. 

tem ella para o justificado jubilo com que 
orgulhamente, e, celebrando o anniver- 
sario da sua nascença, volve hoje para o 
passado mais uma pagina da sua-histo
ria, continuando-a com a mesma condu- 
cta, com o mesmo labutar, e mantendo 
as suas honradez tradicçÕes, nas folhas 
que seguem e que hoje principiam.

E’ esse o nosso proposito e crêmos 
que será cumprido.

No dia 19. retirou de Mirandella, o 
exc.m0 snr. dr. José Soares Barros Ma
chado, ex juiz de direito daquélla co
marca, a seu pedido transferido para a 
de Santa Comba Dão.

Sua exc? é um magistrado, illustrado, 
probo e honrado, administrando, sem
pre, a justiça com toda a imparcialida
de e correcção.

0 flagello que actualmente está assus
tando mais os nossos viticultores é o 
avermelhado e queima das parras.

Esta transformação da materia verde 
das folhas da vinha é devida a uma 
causa mórbida, que por emquanto se 
ignora.

Não é o mildio.
Este vae apparecendo nas castas me

nos resistentes ao peronospora, e, se hou
ver mais chuvas n'esta épocha, os es
tragos devem ser consideráveis.

O brownrot costuma, n'esta região, 
fazer o seu apparecimento no meiado de j 
julho.

Ataca os cachos e destroe grande par- j Contribuição predial 
te da friictificação. E' preciso, sem de I 
mora, applicar os tratamentos cúpricos 1 Ao recebedor da comarca de Miran- 
nos cachos, afim de evitar-se a propa- ’ delia, Umui «....i.rau.ii.-i...»
gação d’este flagello. I do contribuição predial de 1895 (ineluin-

Diz o distincto agronomo Rodrigues ‘ do os respectivos addicionaes) na im- 
de Moraes, em carta publicada na Gaze- portaneia total do réis 25:955^302 — 
ta das Aldeias, que no visinho concelho mas,
de Ponte do Lima já appareceu o rot- 1 tão somente 6:7795180 réis, devido, sem

«Lagarde convence Jacques Vaillanl 
e Jacques Grandin n irem a Paris, e 
participa-lhes que Joanna vive e que 
e virão em breve. Joanna está quasi 
curada e o medico prepara-se .para

■ tentar a expériencia definitiva.
Lagarde parle em seguida para Epi» 

nal, onde o Selvagem está sendo edu
cado. Participa-lhe que vae leynl-p.pa
ra Paris e que porlanlo é necessário 
separár-se de Hennqueta, o què deixa 
o pobre rapaz desolado.»

Codigo Administrativo

A «Biblioteca Popular de Legislação», 
com Sede na rua da Alalaya, 183, l.°, 
Lisboa, tem á venda a 2.* edicção d’es- 
te codigo, approvado por decreto dictato- 
rial de 2 de março do anno findo, seguido 
de repertório alphabetico, e das altera
ções e modificações approvadas pelo Par
lamento. na ultima legislatura e confirma
das por carta de Lei de 4 de maio do 
corrente anno. podendo, portanto, chumar- 
se a esta edicção —Nova codigo adminis
trativo—Preço 200 reis.

«Agricultura Contemporânea»
- E«ta excellente revista mensal, agrícola 

e agronómica, fundada em 1886 pelos dis- 
tinctos escriplores srs. José Veríssimo d’AI- 
meida, Antonio X. Pereira Coulinho, F. 
Julio Borges, entrou na sua 3.* serie, con
cluindo o sexto volume.

Felicitando a sua illustrada e selec'a re- 
dacção. não podemos deixar de recommen- : 
dar esta utilíssima revista redigida pelos srs. 
Antonio A. dos Santos, lente do Instituto 
(TAgronomia e Veterinária ; Cincinnato da 
Costa, lente do Instituto d’Agronomia e Ve
terinária ; Filippe E. A. Figueiredo, lente 
do Instituto d Agronomia e Veterinária,So- 
eio da Academia Real das Sciencias e da 
Real Associação Central da Agricultura 
Portugueza ; Henrique de Mendia, lente do 
Instituto dAgronomia e Veterinária ; José 
Veríssimo d'Alme:da, lente do Instituto 
dAgronomia e Veterinária ; José dAIrnei- 
da, Agronomo-agricullor ; D. Luiz de Cas
tro. Agronomo agricultor ; Scrlorio de Mon
te Pereira, lente do Instituto dAgronomia e 
Veterinária ; e Francisco Julio Borges, (se
cretario da redacção) e agronomo. Com a 
collaboração de agricultores, agronomos, 
silviçullores e modicos veterinários.

» A Leitura».,
Recebemos o n 0 59 da «Leitura», o éx- 

plcridido é inleréssantifsimo Magazine Lit- ' 
terario. editado pela antiga casa Bertrartd 
do snr. José Bastos que, apparecendo a 10 ’ 
e 25 de cada mez, contém ,umá' selecla e 
variada colleeção de romances, historia, via
gens, etc., tudo quanto de mais- moderno 
ha no mundo lillerario, nacional e extran- 
geiro.

E’ editado pela Antiga Casa Berlrand do 
| sr José Bastos—-.rua .Garrelt—Lisboa.

MS SAMS i ’eimilhante doença na vinha : o 
■ moa é oídio e não o rot-pardo.

) Unica edição 
Preço 200 reis.

A’ venda, na , «Bibliolheca Popular de 
, Legislação», com sé-le na rua da Alalaya,

FOUIA.BE
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FOLHA DE VILLA VERDE

lilitros da réfefidã és-^-bítoANNUNCIOS

I Escariz, desta

0 SELVAGEM

mesmo invenla-

Verifiqiiei,

903] o seu

A empreza, sempre cscrupu-
Eililos de 30 dias

(2.* publicação’)

(902)

Edilos de Si) dias
de

O marido

«*oão Gomes(906)

904)

Edilos de 3) dias

seus

Verifiquei

Silou Dias.(907)

ÊMILE ZOLA

província, •

Verifiquei.

Silva Dias.

não poderão 
cumprimento não impedi-

dito tribunal por si ou

audiências | Irad. de C. de Castro Soromenho 
n’este mesmo juizo de

R O MA
A versão porlugueza doeste ro

mance inédito do dislinclo escn-

Univ»*rsal de Publicações, 
dos Rolrozeios. 73-1.°

A*sign<i-se etn todas as livra- '
o ser

d<» e fitor ANTONIO DOURADO.
rua Uw ..... • *

de- 1 16b-—Porto.

dir o pagamento de di
vidas que ella ass>m il- 
legalmetile contraia ou 
tenha conlrahldo.

Villa Verde 26 
Junho de 1896.

Prevenção
Previno o publico 

que não authorisei nem 
authoriso minha mu
lher Theresa da Quin- 
ta ou Theresa de Sou
sa, da freguesia de Pe- 
dregaes, d’este concelho 
a commerciar, ou a con- 
trah«r dividas, ou outras 
quaesquer obrigações, e 
que, por isso, aquelles 
que com ella contrata
rem, quer commercial, 
quer civilmente incor
rerão nas comminações 
legaes, e 
exigir o 
das obrigações, nem pe-

juizo, por dez ho- ? Poder «Jescriptivo.
*. i a ,1 A empreza, sempre cscrupu-
<la manha, poste- | |osa na escolha dos livros que 

60 offerece aos seus assignantes, 
j crê que lhes prestará um ser

viço, offerècendo lhes a emoci-

(1.’ publicação) 
e •_ ■ j obni'

Por este juizo de di
reito e çartorio do 4.° 
oílicio correm edilos <le 
30 dias a citar Domin
gos Arantes, casado, da 
freguezia <le Moure, de 
esta comarca, mas au- 
zenle noBrazil em par
te incerta, para ná (ter- ; 
ceira audiência, depois i 
da segunda, (em que 
hade accusar-se a cita- ‘ 
ção) oppôr querendo | rins d.> r-inn. e no 
por embargos, a oppo- 
sição que tiver ao

porque sendo-o 
zcm nos 
também 
tios.

auzenle em parte in
certa, para lodos os ter
mos, até final, do in- 
v eu ta rio orplranologico, 
a que se procede por 
obito de Custodia Ma
ria de Paula, que' foi 
moradora no logdr de 
Além, da freguezia de 
Saneia Marinha d'()riz, 
«Testa comarca de Vil
la Verde, sem prejuiso 
do andamento do mes
mo inventario, nos ler
mos do dispodo nó pa- 
ragrapho 3.° do artigo 
696.° do Cod. do Pro
cesso Civil.

Verifiquei, 
Silva Dias.

■ 0 SELVAGEM 
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

RENHI ROCHEFORT .

; procurador bastante; AveilIlIFlIS (fe linilllll vida 
pois que as ; ’’ _____ _  _ _______

lilitros da referida és-bito e penhora, çons- í 
pecie, relativa ao anuo lante dos autos de exe- j 

juros cutivo por foros que lhe* J 
Antonio Joa- I

juros = pelo i zia de São Ma mede de i 
mesma !

Edilos de 30 dias
(2.‘ publicação)

Por este juizo e cartó
rio a cargo do escrivão 
Telles, correm éditos de 
30 dias, a citar os inte
ressados Antonio Joa
quim Fernandes, e mu
lher, cujo nome se

direito se costumam fa- 
. zer tod as a s s eg u n d as e 
quintas feiras de cada 
semana, no referido 

I e ás meneio-

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICHEBOURG
Tal é o titulo do romance que 

j empreza Belem & C.a vae pu- 
’ blicar embreve, e cujas situa- 

1 tões altamente dramaticas es- 
i ção destinadas a um grande 
| snccesso. Succedeu o mesmo 
l em França, onde successivas

Pelo juizo de ditei- 
lo da comarca de Vil
la Verde e cartório do 
quinto oílicio, correm 
edilos de 30 dias, ci
tando José Fernandes 
Dias Leitão e mulher, 
ausentes em parle in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, para ha 
segunda audiência (Tes
te juizo, posterior ao 
prazo dos edilns. a 
contar do segundo an- 
nuncio na folha oílicial 
do Governo, verem 
aceusar a citação; ins
talar a acçào, e assi- 
gnar-se-lhes o prazo 
de Ires audiências para 
por embargos deduzi
rem a defeza que ti
verem a acçào execu
tiva por foros que a 
elles e outros move 
Francisco Barbosa do 
Couto Cunha Solto- 
Maior viuvo proprietá
rio da Villa d Eslarre 
ja, como representante 
legal de sua filha Do 
na Maria Benedita 
lambem conhecida pe
lo nome de Dona 
Maria Benedita Bar
bosa Falcão Azevedo, 
na qual allega que, a 
dita sua filha é senhora 
e pessuidor do direito 
e acçào de um foro 
annual de 655 litros e 
80 millililros de milho 
grosso imposto nas 
glebas de prazo leira 
da Ribeira, e Campo 
da Egreja sitos na fre
guezia d’Oleiros, d’esla 
comarca, estando em 
divida os foros respei 
I antes aos annôs de 
1894 e 1895 bem co
mo 106 litros, 450 rnil-

de 1893 e seus 
da móra e com tracto • movem 
successivo, o que tudo : quim da Rocha Morei- 
se acha liquidado — | ra é esposa, da fregue- 
foros e 
contador do juizrt na 
importância de 44^323 j comarca, como actual edições de 
reis. | possuidor d um dos pre-

As audiências n éste diosonerados, sob pena 
juizo fazem se ássegun- i de revelia; declarando 
das e quintas-feiras dé j.que. esta citação ha-de 
cada semana, 
horas da manha

Silva Dias

(1.* publicação)

Por este juizo e car
tório a cargo do escri
vão Telles, correm edi 
los de trinta dias, a cç 
lar José Antonio Ro
drigues, solteiro. maior, iribnuid 

nadoS horas, não sendo singuiarmenle colorido 
dias legalmente impe
didos, por que sendo-o, 
se fazem nos im media.- 
dos. não o sendo lam- 
bidn ; inas sempre nó 
sobredito tribunal ás 

: 10 horas da manhã, 
i 905) Verifiquei,.

__________ Silva Dias.

AW CHillSTlO
A obra consla de cinco volu- 

n»i*s distribird.i em fnsicnlos de 
40 paginas de texto em quarto a 

. duas colotiinas e seis estampas 
mprnssas -epar«<lamente.
Preço de cada fascículo 100 réis 
p,g»s no neto da entrega; para 
as provineas franco de porte. 
Os assignantes di província pa- 
gaiã > dp cinco em cinco fasci- 
cul'>s,. enviando-se pelo correio 
qb cou-.petontes recibos.

A ilislribmção semanal prin- 
cipimi cm janeiro, garanlindo- 
se .a maxima regularidade na 
,<>n|rega por isso que a obra se 
a<^ha toda impressa.

as pessoas que desejarem re
ceber tnais que um fasejeulo se_- 
mânal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que ptoinpiameiile fa 
rá as remessas que lho forem 
fei'as. 0 preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a disldbuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise • 
a uliiina distribuição.

Depositei em Lisb->a—Agencia ‘ ptor francez sahirá->em .volume 
rua - antes da edição franceza, lascicu- 

lo? de 80 paginas.
Lisboa, 100 reis ; 

iptor-iq ' 120 reis. .
Dirigir os pedidos a Guillard, 

dos Marlyres da Liberdade I Ailland e C.‘, 242—rua Aurca— 
! Lisbon.

ignora,ausentes em par
te incerta do Brazil, pa
ra assistirem a todos os 
termos até final, do in
ventario de menores a 
que se procede por obi- 
lo de sua mãe e sogra 
Custodia Maria Pimen- 
tel. casada, que foi mo
radora na freguezia de 
Sancta Marinha d’O- 
riz, d’esta comarca, sem 
prejuízo do andamen
to do 
rio.

E’ a historia dos 40-ultimos an- 
nos do governo francez. não uma 
historia escripta em toca . sua se
vera integridade, por um histo
riador imparcial^ mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auctor (um ‘ppposicionista . en
carniçado'), escripto n'um estylo 

”) enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.—■ 
Província 120 réis.

Editores Guillard, Aillaud &, 
C:a, casa editora e de commissão.’.’

Legsilaçáo do Professo
rado Primário •

Obra util a todo 
o funccionalismo d'esta 

classe do magistério
CONTEM

Decreto de (> vo maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dós seivjços de- inslrucção 
primaria das cnmarns mnnici- 
pa.es para o governo, seguido 
de um e.ompendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trucção piimarin. e bem assim 
uma synopse das mnis impor- 
anle.s Jrculrtres « ofileios do 
Min:- erio dn Reino;1 Mappas 
de I ‘grc-lação, e muitas outras 
ins' rtJeções para- uso dos pro- 
f-ss.ores primários‘e seiís àju -' - 
d .roles;

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua d'Atalaya, 183, 1.

Prèço 200 réis

Arrematação
2.* PRAÇA

No dia 5 de julho pio- 
ximo, por 10 horas da ina- 
nhã, no tribunal da justi
ça, na execução que a Fa
zenda Nacional move con
tra Roza Joaquina de Sou
sa, e marido, João do Cou
to Pinheiro, do togar de 
Soutcllo, freguezia de San- 
deães, comarca de Ponte 
do Lima, pendente neste 
Juizo e carlot-io do escri
vão Telles, entra cm praça 
pela segunda vez por me
tade do valor da sua 
avaliação a terra da Veiga 
do S. Paio, no sitio d'es- 
le nome, da freguezia de 
Mutire, de lavradio, com 
vidonho, e um piço que 
serviu para engenho d'a- 
gua, foreira a João Ma
ria de Sousa Machado, 
com 236, litros c 348 
millilitios de milhão, — 
por metade, em 125$472 
reis. — São citados os cre
dores e senhorios incer
tos, para assistir á arre
matação e deduzirem 
direitos.

, ror 10 ser accusada na segun- 
anh|i “ no dã audiência d’esle jui- 

tribunal judicial, situa-, zo de direito no tribu-i m . „„
i | l,’ • l i ■ • i i> > i mancista, sabendo em polgar e

ra de Villa Verde, nào 
sendo dias santificados, 

se fa-

: se esgotaram como por encan
to. Richebourg. uni dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

O *ELVAGE!I
! as suas altas qualidades de ro

do no Campo da Fei- nal judicial d’este mês-'-sènsibilisar o leitor com 
mo 
ras < 
rior tio prazo de 

immediatos, dias, o.qual será con- j 
lado da segunda publi- ' ante obra 

.... cação dp respectivo an- i 
núncio na folha official, i 

j para o que o dito ci- , 
l iando, comparecerá no
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EDITORES - BELEM & C.a LISBOAGazeta das Aldeias
Semanario illustrado de propaganda agrícola e de conhecimentos nteis 1 edição

gr-

numero

pessoas das provin-
ilhas que

Porto.

Editores BELEM <& C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

900

1

ACABA DEAPPARECER

e

Responsável—José Joaquim Pereira,

urnvi.i, uiii^iuu duuii-
— João Capislrano dos Sede da udministracçài typ. Je

2.» edição 
Trimestre

4000
200

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

N. B. As pessoas que assignem este periodico no decurso do 
semestre receberão junctos os numeros que estiverem publicados, 
até á occasião da sua assignalura.

Em Lisboa recebem-se assignaturas n<> escripl 
to cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas 
o' de esti.er o caitaz indicado!.

,o em Villa Verde e impresso na 
Sã Pereira, Braga, Campo de 1>. Luiz I.

Províncias
Trimestre
Semestre 1800
Anuo... 3500

Collaborado por grande numero do escriplores de reconhecida com
petência:—Lentes, da Universidade, Academia 1’o'ylechnica do 
Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa ; direclores e profes
sores de escolas agrícolas do paiz; médicos, advogados, chimi- 
cos, engenheiros industriaes, agro iomos, médicos veterinários, 
botânicos, agricultores, viticultores, apicultores, publicistas, etc.

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, musicas e litlcralura. Cada 
de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.

Para a província : Anno 1^300 —Semestre 700— Trimestre 300

A empreza da «Bordadeira» tom montada uma agencia de modas 
-podendo assim prestar relevantes serviços, gratuilanienlc, aos seus as- 
signanles.

Pedidos—Direcção do jornal «A Bordadeira»

A MARTYR
Nova producção dc 

ÉMILE RICH1ÍBOURG

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
mais 46 retratos de Reis, Heroes o Homens de letras portuguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

.° texto compacto, 1&200 réis brochado 
Cartonado em percaline, í§500 réis.

A' venda cm casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
s, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Millionaria

Que teem sido lidos com agrado agrado

Briudc a cada assignauic—Um albuiu dc 20 pagina* 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho-

A assignalura contat-se-ha a 
partir sempre do dia 1 dc janei
ro ou 1 de julho, sendo o moti
vo principal d’esla condição a 
circumstnncia de que cada se
mestre formará um volume com
pleto, de 300 paginas in-4.”

Quem qnizer assignar a «Ga- 
zera das Aldeias» poderá fazel-o 
facilmente mandando o seu no
me, morada e direcção do cor
reio, claramente esciiplos, em 
carta ou bilhete postal dirigido 
ti Administração da «Gazeta das 
Aldeias» rua do Cosia Cabral,».0
1216—PORTO.

Não é preciso enviar a impor
tância da assignalura. A cobran
ça é feita pelo correio. •

do» idi- 
priucipacs hvi,irias, e

me qu 
' in-8.°

A empreza considera correspondentes as pessoas as proviu- I 
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A coinmissão é do-20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde gx-raL 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$l)()0 reis sejam 
remeltidas em vales do correio e não em sdlos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, 
A Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma
galhães A Muniz, J. Elysio Gonçalves e icce.be lambem assigua- 
luras o sr. José Guimarães, rua Chá 40 — 2.°

CONDIÇÕES DA ASSÍGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 1 
reis. Sairá em eardenelas semanaes de 4 folhas c uma estampa. ' 
30 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é ã custa da em ■ 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignanles das ptovincias, que queiram ocouomisar 
portos <le cartas, poderão enviar quantias m tiores, das quaes a 
empreza enviará o competente tecibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe Icem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos setinorcs a continuação dos seus favo
res.

sem
850 | Anno

Semestre 1600 I Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

3000 
60

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar l 
Chiado),73 e 75*=Lisbua.

nhKÊÍVIONÍO
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIG1DOS COM GRANDE '

I TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO !
PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas,

Desde o sou primeiro n.° pu
blicado em 5 de janeiro de 1896 
««Gazela das Aldeias» tem sido 
enthusiasticamente saudada pela 
imprensa potiodica portugueza.

A «Gazeta das Aldeias» o ami
go o o defensor dos lavradores 
portuguezes—éa folha agrícola, 
noticiosa e inslructiva mais ba
rata do paiz. Pubttca-se todos 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, mais proveitosa e 
mais variada leitura, satisfazen
do a todas as exigências. Custa 
apenas 2$000 reis por anno em 
todo o continente do reino e 
ilhas adjacentes, ou lg000 »eis 
por seis ruezes. Não se ac.ceitam 
assignaturas por menos de 6 m.

N. B. As pessoas que assignem este periodico

e ninou nLimm
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloridos 

Trimestre 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso

figurinos coloricos
3000

160

fi SEÍWfl DE LISBOR
Director, Alberto Braga 

Kedaetor.s efiectivos
Alberto Braga e Mirianno Pina

Condições d'assignalura 
Lisboa

Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

Os Filhos da Millionaria
Nova- producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada còm bellos chromos e gravuras

E' um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lilte- 
rario dc príinuira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado uliimamente cm folhetins cm um dos principaes 
jornacs parisienses. a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
mo entre os amadores da litleralura romântica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes allirmações do grande ta
lento e do alto espirito do seu andor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignanles, lues como .4 Mulher Faial, A Marlyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Aro, etc.

Ou grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós. anima-ros a esperar que o faelo de ser escriplo pela mesma 
p> nna <> novo e admiravel trabalho lilterario, que vamos publi
car, constitua n-commendaçào bastante para iccitar á leitura.

T<-mo« a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria lião de julgar e.xoberanlcmente jnstiticado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação. como lambem a confiança coiu que vamos apresental-o 
aos que nos derem a l.onra de ser nossos assignanles.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

>'isía geral do nsonnigncnfo da Batalha
lira ía «xpressamente em phologrnphia para este fim, e re

produzida depois em chromo a 14 côn-s, copia fiel da magtstosa 
praça e.m todo o seu conjuneto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Cori lições d assignaliHs:—Cbromo, 10 réis; gravura, 1Í) réis; 

folha de 8 paginas. 10 réis. Saliirã em cadernetas semanaes de 4 
tolhas e uma eslan pa. ao preço d<‘ oO léis. pagos no acto da en
trega. O porto para as províncias é á ctt-la da Empreza, a qual 
nãofaiá segunda expedição sem ler re<ebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as | 
cias e ilhas que se responsabilisarem por u ais de Ires assigna 
(uras.

A commissâo é de 20 p. <• . e s. ndo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um c.’cr piar-la obra e ao brinde geral.

Em Lisboa rer-ben - ••• assignalura, no escripiyrio dos edito
res—rmi -lo Marechal Saldanha. 26- LISBOA, onde s« requisitam 
prespectos.

A publicação é feita em folhe
tos. com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o l.° folheto. ;

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRDRGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° 
com capas 200 reis 

Preço da assignalura

3 mezes l§200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4j?»000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3§000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado; 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. João da Camara

OS VELHOS
Comedia cm 3 aclos represen

tado pela primeira vez no lheatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893. ’

Preço......... 500 réis
Vende fe em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. M.igestades e Altezas, rua 
Garrsil, Chiado 79, 7’2.

DICCIONARIO CH080GRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por dislrictos, concelhos e freguezias; sur- 
perhcic por dislrictos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
liva, ecdesiaslica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; c compreliendendo a indicação das estacões do caminho do 
ferro, do »erviço postal, telegraphico, telephonico, de emissão dc 
vales do correio, do encommendas poslacs, etc. por F. A. de Mattos

Cada fascículo de 32 paginas, em 8." francez, 60 reis, pagos uo 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

I * voluipede 400 paginas m-16 

| contendo dois sermões completos j 
| e seguem os outros pelo mesmo

Ldo A[ii.ga caga Bcr : Magcstades e Altezas

trand, Chiado, 73 e 75,'e na Rua i 
| dõ Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
i se recebem assignaturas e toda a 

correspondência, dirigida ao admi- I 
nistrador • 
Santos.

icce.be

